
Cristal 150 Icumsa apresenta
investida final de alta antes
da redução da demanda com
proximidade de entressafra

O mercado físico de açúcar teve um mês de setembro

marcado por ampliação das acelerações sobre as médias de

negociações do cristal com até 150 Icumsa negociado no interior

de São Paulo. No ano, os avanços chegaram a quase 42%,

enquanto que na margem superaram 7%

A finalização do mês de setembro foi um período em que o

forte movimento de valorização nas negociações do cristal com

até 150 Icumsa na média do interior de São Paulo [que já era

observada desde junho] tivesse um novo patamar de

crescimento. Dando continuidade ao movimento de alta

acentuada que já era possível de se observar desde agosto, os

preços evoluíram rapidamente do nível de R$ 83,00 para a faixa

de R$ 85,00 a R$ 86,00 a saca. No mês anterior a evolução de

patamar fora de R$ 79,00 para R$ 83,00. Ainda conta como um

dos principais vetores de sustentação dos preços do cristal a

forte expansão da oferta de VHP por parte das usinas do Centro-

Sul. Este movimento já vem sendo alertado pela SAFRAS &

PREÇOS DO AÇÚCAR SOBEM 41% NO
MERCADO FÍSICO EM SETEMBRO
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Mercado desde meados de maio quando as fixações da safra

atual se mostravam muito acima da média para o período.

De lá para cá as fixações continuam fortes pelo lado do

VHP para exportação, só que para a temporada que vem, 2021/

22, já na faixa dos 7,5 a 8 milhões de toneladas em um contexto

de exportações esperadas em 28 milhões de toneladas. Neste

contexto é que o cristal acaba ficando em opção terciária no

trade off das usinas que olham ainda para a fabricação de

hidratado como uma segunda via, enquanto as indicações de

mercado externo do VHP não se encontram muito positivas. A

SAFRAS & Mercado alerta que este cenário favorável as fixações

do VHP e consequentemente a dos preços do cristal 150 Icumsa,

diante da redução da disponibilidade de oferta deste, tendem

a se manter e até mesmo ampliar. As expectativas são de um

prêmio basis positivo até dezembro, o que manterá o mercado

exportador aquecido e as negociações sobre a safra do ano

seguinte também.

Na outra ponta temos atualmente uma indústria

processadora de alimentos cada vez mais presente no mercado

de curto prazo. O período ideal para o fechamento de contratos

de fornecimento entre usinas e indústrias ocorre até o fim de
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outubro, no máximo na primeira metade de novembro. Nesta

época o mercado se mostra mais voltado a entressafra no

Centro-Sul do Brasil com indústrias processadoras tendo uma

aversão natural a fechamento de contratos de fornecimento

em plena entressafra. Além disto a fabricação de alimentos e

bebidas para a demanda extra de final de ano tem que estar

no máximo até o início de novembro concluída, dado o prazo

logístico para escoamento da produção. É também neste ponto

em que a demanda extra se concentra, com contratos fechados

até outubro para entrega em novembro e envio da produção

final até o fim da primeira quinzena de dezembro. Neste

contexto a expectativa da SAFRAS & Mercado é que o salto dos

preços visto agora entre agosto e setembro é a fase final de

demanda do mercado. As indústrias que não haviam fechado

os seus contratos de fornecimento entre junho e agosto,

momentos em que safra no Centro-Sul de encontrava em seu
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ápice de curva de oferta, agora tendem a fazer entre setembro

e outubro, para depois se retirar e deixar o mercado esvaziado,

com preços estáveis mas nominais, pouco acima dos R$ 80,00 a

R$ 83,00 a saca.

Neste contexto, em setembro, o preço médio de negociação

da saca de 50 kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em

Ribeirão Preto foi de R$ 85,97. Em comparação com o mesmo

mês do ano anterior houve uma alta de 41,89% frente a média

de R$ 60,59 a saca. Esta foi a maior alta anual de 2020 que até

então tinha o recorde registrado em 34,94% em agosto.  Também

se posicionou acima da média do ano que tem oscilado junto

ao nível de 30,74%. Entre agosto e setembro esta média de

ganhos anual teve um forte aumento saindo do nível de 18,10%

para a faixa atual de 20,74%, avançando 2,64 pontos porcentuais.

Bem abaixo dos ganhos no comparativo anual, na margem,

houve uma valorização na faixa de 7,64%, quando comparamos

com a média de negociação de R$ 79,87 observada em agosto

de 2020. O crescimento de 7,64% de setembro na margem se

mostrou bem acima do que a alta na margem vista em agosto

que fora de 4,46%. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de setembro deste ano se mostra 24,65% acima

da média de preço para este período durante os últimos cinco

anos, que atualmente oscila ao redor de R$ 68,97.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

20,88% acima da média dos últimos cinco anos para o período

que, até então, oscilava em R$ 66,07. Com isso, a média de

preço dos últimos cinco anos entre agosto e setembro

apresentou uma valorização de 4,39%, contrastando fortemente

com o avanço observado no comparativo anual onde os preços

correntes apresentaram ganhos muito expressivos de quase

42%. Com isto podemos interpretar que houve uma ampliação

do distanciamento positivo entre a linha de preços correntes e

a sua média histórica. Para o mês de setembro a expectativa

da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de R$ 82,00, que se

posicionou 4,62% abaixo da média de preços efetiva do período

em R$ 85,97. Já para o mês de outubro a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços médios ao redor de R$ 85,00, que deve

significar uma alta anual de 31,73%, um recuo na margem de

1,13% junto a um posicionamento 23,28% acima da média de

preços dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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